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Resumo 

O projeto aqui em andamento busca introduzir uma discussão sobre a (re) produção de preconceitos 
e estereótipos na escola, abordando essa questão por meio de pesquisa bibliográfica e etnográfica, com o 
objetivo principal de aprofundar um diálogo aberto e inclusivo desde cedo para combater o preconceito 
arraigado na cultura escolar. Nossa pesquisa aponta para a necessidade de compreender melhor o discurso de 
ódio na escola, verificando de que modo prejudica a convivência e impacta o aprendizado e o bem-estar dos 
estudantes. A metodologia utilizada na pesquisa inclui levantamento bibliográfico, aplicação de formulário e 
análise dos resultados. Destacamos a importância de garantir a privacidade aos participantes e de abrir o 
diálogo sobre a pesquisa e suas consequências. Casos emblemáticos de proporções globais, como o 
assassinato de George Floyd e o racismo contra o jogador brasileiro Vinícius Júnior, mobilizaram ainda mais 
a nossa investigação. Portanto, à luz dos pressupostos da Educação Libertadora de Paulo Freire, a pesquisa 
busca contribuir para a construção de um ambiente escolar mais inclusivo e respeitoso, onde o discurso de 
ódio seja compreendido, combatido e a diversidade seja valorizada. Enfim, diferentes situações de 
comunicação e interação estão sendo observadas, a fim de possibilitar uma breve análise crítica e ética tendo 


como base o efeito dos variados discursos e seus sentidos no contexto escolar. 


Introdução 


1 Professor de Língua Portuguesa, do Programa de Ensino Integral (PEI), da EE Profa. Wanda Helena Toppan Nogueira. 

2 Estudantes regularmente matriculados no oitavo ano do Ensino Fundamental, Anos Finais. O estudante Matheus Benito Rocha, 
que participou da fase inicial da pesquisa, solicitou transferência da escola e foi substituído pela estudante Maria Eduarda 
Machado Martins, que passou a integrar os estudos aqui desenvolvidos. 


Alice Wairimu Nderitu” (ONU BRASIL, 2023), renomada figura internacional e assessora especial 
da ONU para a Prevenção do Genocídio, traz à tona uma verdade incômoda: “a família, muitas vezes, é 
responsável por transmitir às crianças seus próprios preconceitos e estereótipos. Desde os primeiros passos 
na sociabilização, as crianças são expostas a discursos de ódio, que acabam moldando sua visão sobre 
diferentes grupos étnicos, crenças religiosas e até mesmo questões raciais”. 

É necessário abordar tal questão de forma rigorosa e responsável, pois não podemos mais ignorar o 
impacto negativo que essa transmissão de preconceitos pode ter sobre nossas futuras gerações. É urgente 
criar um diálogo aberto e inclusivo que ajude a romper esse ciclo de discriminação, promovendo valores de 
respeito, tolerância e igualdade desde cedo. 

Reconhecer essa realidade é o ponto de partida para que, como sociedade, possamos encontrar 
soluções efetivas para combater o preconceito arraigado em nossa cultura. A mudança começa em casa, e é 
responsabilidade de todos nós garantir que nossas crianças cresçam em um ambiente que promova a 
diversidade e valorize a individualidade de cada ser humano. 

É tempo de agir com inteligência e criatividade, buscando estratégias efetivas que rompam com o 
ciclo de ódio transmitido de geração em geração. E, assim, proporcionar às nossas crianças uma infância 
livre de estereótipos e preconceitos, onde possam florescer em sua individualidade e contribuir para um 
mundo melhor e mais compassivo. 

Assim, podemos nos unir em iniciativas que apoiem a educação inclusiva, a formação de professores 
capacitados para lidar com questões sensíveis como o preconceito e o fortalecimento de programas de 
conscientização e empoderamento. Dessa forma, estaremos construindo uma sociedade mais tolerante, justa 
e preparada para enfrentar os desafios do futuro. 

Nossa participação neste trabalho de pesquisa se deve a três razões principais: nos últimos anos o 
discurso de ódio, em especial o racismo e o preconceito, tem sido disseminado de forma preocupante nas 
escolas, impactando negativamente a convivência entre os alunos. Comentários ofensivos, piadas 
discriminatórias e atitudes violentas são exemplos claros dessa realidade. Essas manifestações não apenas 
ferem os direitos humanos, mas também prejudicam o aprendizado e o bem-estar dos estudantes envolvidos. 

Alguns casos emblemáticos tomaram conta das mídias digitais. Um deles foi o assassinato do negro 
norte-americano George Floyd, que em 25 de maio de 2023, completa 3 anos de sua morte. Outro caso que 
tomou grandes proporções, incluindo um mal estar diplomático, foi o racismo contra o jogador brasileiro 
Vinícius Júnior, que atua no time espanhol Real Madrid. 

Alguns professores da escola integraram o curso de Educação Antirracista promovido pelo Conselho 
Municipal de Educação de Marília em parceria com a Universidade Estadual Paulista - UNESP, Campus de 
Marília, que aconteceu no último semestre de 2022. Outro grupo de professores também participou da 
formação da Trilha Antirracista, promovida pela SEDUC-SP. Em ambas iniciativas, o objetivo foi promover 
formação continuada aos professores, que puderam compartilhar seus conhecimentos com os estudantes das 
3 A subsecretária-geral das Nações Unidas e Assessora Especial para Prevenção do Genocídio, Alice Wairimu Nderitu, nigeriana, 


esteve em maio de 2023 no Brasil e visitou comunidades indígenas e quilombolas, se encontrando com representantes da 
sociedade civil e com autoridades governamentais, acompanhando denúncias de violações contra esses povos. 


escolas onde lecionam. Isso proporcionou uma base maior para o desenvolvimento deste trabalho científico, 
buscando maior aprofundamento dessas questões na escola. 

A fim de delimitarmos o escopo de nossa investigação, abordamos nesta pesquisa os conceitos de 
racismo, minorias sociais e etnocentrismo, olhando especialmente para as práticas racistas e antirracistas que 
permeiam a escola. Para Maria Valéria Barbosa (2010, p. 37), “o racismo brasileiro tem sua história 
imbricada na formação da estrutura social e política do país desde o desmoronamento da escravidão e a 
institucionalização das classes sociais”. Consideramos que futuramente, em outras pesquisas que possamos 
realizar, poderemos abordar outras formas de preconceito e discriminação tais como a xenofobia, 
homofobia, entre outras. 

Portanto, partimos nesta pesquisa dos pressupostos teóricos de Paulo Freire, patrono da Educação 
Brasileira, que entende a Educação como prática transformadora. Para Freire (2013, p. 49), para que uma 
educação emancipadora, é preciso “que se assuma o desafio da educação como prática de liberdade, ou seja, 
que se lute pela formação humana voltada para a certificação da liberdade, da humanidade, da capacidade de 


b) 


entender, de transformar e de criar”. 


Justificativa 

A construção de atitudes e valores é fundamental em diferentes espaços de interação social. Na 
sociedade atual, é recorrente a constatação de ocorrências envolvendo pessoas em situações de discurso de 
ódio relacionadas ao racismo, à homofobia, à xenofobia, ao capacitismo, à misoginia, à gordofobia, 
machismo, entre outros. Na escola em que estamos envolvidos, isso parece não ser diferente. 


Segundo Barbosa (2010, p. 32), 


Na atualidade, a polêmica tem sido a tônica do debate intelectual e político sobre as relações 
étnico-raciais no Brasil. A compreensão do mito da democracia racial e suas formas de se 
operacionalizar na sociedade brasileira, bem como o uso ou não do conceito de raça para explicar as 
desigualdades entre negros e brancos, têm sido fonte dessas discussões, com estímulos também no 
debate sobre a implementação das políticas de ações afirmativas, especialmente as cotas para negros 
nas universidades públicas. 


É principalmente por meio da linguagem que o preconceito, a discriminação e o ódio se manifestam 
entre diferentes sujeitos sociais, apresentando um quadro de um dado momento histórico, social e cultural, 
que precisa ser transformado. Recentemente, observamos o crescimento de discursos de ódio no ambiente 
escolar que intensificaram, por sua vez, a busca do entendimento de como isso ocorre e como enfrentar essa 
manifestação. 

Neste sentido, pretendemos desenvolver uma investigação, na área de Linguagens e suas 
Tecnologias, que visa observar, levantar e identificar dados e ocorrências sobre o discurso de ódio na escola. 
Vale destacar que verificaremos ainda se os alunos são capazes de perceber e ter consciência sobre 
pensamentos, atos e discursos envolvendo preconceitos e discriminações, bem como se - também por meio 
da linguagem - são capazes de transformar o discurso de ódio em discurso de amorosidade. Para isso, serão 
consideradas diferentes intervenções pedagógicas envolvendo diferentes estratégias, tais como rodas de 


conversa, oficinas e outras atividades que visam possibilitar o desenvolvimento da reflexão, sensibilização, 


criticidade, percepção do discurso e posicionamento ético diante na escola e na vida, em discurso de 
amorosidade. 

Conforme afirma Brabo (2009, p. 42), é importante desenvolver junto aos jovens os valores 
democráticos, incentivando e apoiando sua atuação, de modo que haja uma “cultura de participação, 
pressuposto da gestão democrática e necessidade na sociedade globalizada”. 

Com base nessa proposta de pesquisa, acredita-se que a escola desempenha um papel de extrema 
importância na formação dos indivíduos e na disseminação de valores éticos e morais. É necessário que os 
alunos sejam capazes de reconhecer e combater atitudes discriminatórias, promovendo a construção de uma 
sociedade mais justa e igualitária. 

Por meio das intervenções pedagógicas propostas, como rodas de conversa e oficinas, os alunos são 
estimulados a refletir sobre suas próprias atitudes e discursos, de forma a desenvolver a consciência sobre a 
importância de respeitar o próximo, independentemente de sua raça, gênero, orientação sexual, origem ou 
qualquer outra característica. 

Além disso, a sensibilização dos estudantes para a temática do discurso de ódio permite que eles se 
tornem agentes de mudança, capazes de não apenas reconhecer, mas de combater as ocorrências de 
preconceito no ambiente escolar e também de disseminar uma cultura de respeito e amorosidade em suas 


relações interpessoais e na sociedade em geral. De acordo com Freire (2013, p. 43), 


Quem, melhor que os oprimidos, se encontrará preparado para entender o significado terrível de uma 
sociedade opressora? Quem sentirá, melhor que eles, os efeitos da opressão? Quem, mais que eles, 
para ir compreendendo a necessidade da libertação? Libertação a que não chegarão pelo acaso, mas 


pela práxis de sua busca; pelo conhecimento e reconhecimento da necessidade de lutar por ela. 


Acreditamos que, por meio da linguagem, os estudantes poderão transformar o discurso de ódio em 
discurso de amorosidade, promovendo uma mudança significativa na forma como se relacionam com o 
outro e contribuindo para a construção de uma convivência harmoniosa e inclusiva. Essa abordagem visa 
não apenas tratar o sintoma, mas sim combater a raiz do problema, buscando afetar positivamente as 
mentalidades e quebrar os estereótipos e preconceitos arraigados na sociedade. 

Dessa forma, a pesquisa proposta visa contribuir para a construção de um ambiente escolar mais 
seguro, empático e responsável, onde o respeito e a diversidade sejam valorizados e onde a linguagem seja 
utilizada como uma ferramenta de transformação e de construção de uma sociedade mais inclusiva e justa. 

Atualmente na escola está também em curso o Programa de Melhoria de Convivência e Proteção 
Escolar — CONVIVA SP, que também é desenvolvido nas 91 Diretorias Regionais de Ensino, que busca 
promover iniciativas de bom relacionamento na escola. Outra iniciativa importante que identificamos na 
unidade escolar é um projeto de Comunicação Não Violenta, desenvolvido por uma estagiária de Psicologia, 
da Universidade de Marília - UNIMAR, em parceria com a equipe gestora, docente e pedagógica da escola. 


Todas essas e outras ações poderão ser melhor identificadas na próxima etapa da pesquisa. 


Questão problema 


Nossa questão problema se desdobra em três direções. Uma voltada para os opressores, aqueles que 
fazem circular discurso de ódio. Outra voltada para os oprimidos, aqueles que sofrem com a circulação 
desses discursos de ódio. E uma terceira voltada para a escola quanto ao combate ao discurso de ódio. Desse 
modo, questionamos: é possível transformar a postura dos estudantes, que sustentam discursos de ódio em 
novas posturas que valorizam a diversidade, a empatia e que se enveredam pelo caminho da ética e da 
amorosidade? A perspectiva da educação libertadora é um instrumento capaz de promover essa mudança de 


conduta, seja nos opressores, seja nos oprimidos? Neste sentido, nossa escola é antirracista? 


Metodologia 
Para André (2012, p.30), 


A pesquisa etnográfica busca a formulação de hipóteses, conceitos, abstrações, teorias e não a sua 
testagem. Para isso faz o uso de um plano de trabalho aberto e flexível, em todos os focos da 
investigação vão sendo constantemente revistos, as técnicas de coleta, realizadas, os instrumentos, 
reformulados e os fundamentos teóricos, repensados. O que esse tipo de pesquisa visa é a descoberta 
de novos conceitos, novas relações, novas formas de entendimento da realidade. 


O método adotado aspira compreender como os oprimidos se comportam diante de tal forma de 
perseguição racial, verificando se há viabilidade para o diálogo e propostas de combate a tal prática 
desumana. Assim, nossa pesquisa consiste em três etapas, a saber: a primeira fase trata-se de levantamento 
bibliográfico, a fim de aprofundarmos nosso referencial teórico. Na segunda etapa, realizaremos aplicação 
de formulário com temática antirracista com a comunidade escolar, tendo como objetivo verificar como 
estudantes e educadores percebem a inclusão de temas étnicos-raciais em seus currículos, como reagem 
diante das situações de racismo e como nós, com a participação da sociedade civil, podemos ajudar a 
comunidade escolar a reconhecer a importância das contribuições da população negra. Já na terceira etapa, 
analisaremos o resultado do formulário a fim de construirmos a redação final permeada por nossas reflexões 
sobre o tema abordado neste projeto. 

Neste momento chegamos ao fim da primeira fase da pesquisa, na qual realizamos diversas leituras 
de acordo com o referencial bibliográfico mencionado abaixo. A segunda etapa será realizada após o período 
de férias do calendário escolar, prevista para início de agosto de 2023. Nesta próxima fase, utilizaremos o 
formulário de estudante (em anexo), o qual possui 3 dimensões. É importante ressaltar que responder 
formulários pode ser uma tarefa que desperta distrações. Diante disso, incentivamos que os estudantes 
compreendam a importância de suas respostas no formulário, visto que o objetivo é identificar como 
percebem o racismo na escola. 

Utilizaremos da disponibilidade de sala com computadores, construindo uma parceria com os 
PROATECS, professores de tecnologia da escola, para que todas as turmas de estudantes que aceitarem 
participar desta etapa da pesquisa possam responder o formulário de maneira eficiente. 

Para garantir um ambiente adequado, iremos providenciar um espaço de privacidade, conforme 
orientações do Comitê de Ética Escolar, ou seja, iremos disponibilizar um computador para cada estudante e 


alternando o uso dos logins dos computadores de modo a garantir a segurança dos dados. Se não tivermos 


computadores suficientes na escola, forneceremos acesso à internet, de modo que os estudantes utilizem 
celulares individuais. 

Outra opção é encaminhar o formulário digital para que os educandos respondam em casa, com 
orientações para que também tenham total privacidade para respondê-lo. É importante lembrar que o 
formulário foi desenvolvido em uma linguagem adequada para estudantes seguindo as orientações ainda do 
Comitê de Ética da Unidade Escolar. No entanto, se surgirem dúvidas na interpretação das perguntas, 
podemos esclarecê-las. 

Além disso, a aplicação do formulário é uma oportunidade para corrigirmos e repreendermos falas 
racistas que possam surgir, seja em forma de "brincadeiras" ou "comentários" depreciativos. Caso isso 
aconteça, realizaremos registro no diário de bordo, a fim de discutir posteriormente ainda no 
desenvolvimento desta pesquisa. Manteremos um diálogo aberto sobre a importância e seriedade da 
pesquisa, para que todos possamos entender as consequências dessas violências. 

No início do formulário, há um aviso de que a pesquisa contém dados sensíveis que podem causar 
reações emocionais. Cabe a cada um decidir se quer responder ao formulário ou não. Ressaltamos ainda que 
nenhum dado individual será divulgado para qualquer finalidade, sendo utilizado apenas de forma científica 
para análise. 

Também é importante mencionar que nas respostas do formulário pode ocorrer de reproduzirem falas 
racistas que ocorrem no nosso cotidiano na escola. Optaremos por manter esse conteúdo para que todos 
possam refletir sobre a violência causada por essas falas, tanto as pessoas brancas quanto a sociedade. 

Além disso, essa decisão também proporciona um espaço de expressão para pessoas negras falarem 
sobre o assunto, é fundamental que pessoas negras também busquem apoio e não se calem diante do 
sofrimento causado pelo racismo cotidiano. Por isso, sugerimos que seja disponibilizada uma lista de 
recursos onde essas pessoas possam buscar apoio emocional, caso necessário. 

Segundo Bell Hooks (2019, p. 201), "uma vez que nosso lugar no mundo está sempre mudando, 
precisamos aprender constantemente para estarmos totalmente presentes no agora. Se não estamos 
completamente engajados no presente, ficamos presos no passado e a nossa capacidade de aprender é 


diminuída". Mais adiante, Hooks (2019, p. 203), aponta que 


"a conversa é o lugar central da pedagogia para o educador democrático. Falar para compartilhar 
informações, trocar ideias, é a prática que, dentro e fora dos espaços acadêmicos, afirma aos ouvintes 
que o aprendizado pode se dar em quadros de tempos variados (podemos compartilhar e aprender 
muito em cinco minutos) e que o conhecimento pode ser compartilhado em diversos modos de 


discurso”. 


Expectativa de resultados ou resultados 

A importância de combater o discurso de ódio na escola é destacada devido à diversidade da 
sociedade atual. O racismo e o preconceito ainda são problemas enfrentados por estudantes, afetando seu 
bem-estar e desempenho acadêmico. Para desconstruir esse discurso, é necessário incluir nas disciplinas a 


temática sobre diversidade racial e cultural complementando a grade curricular, assim como promover 


eventos e atividades que valorizem a diversidade, criar espaços de diálogo e agir de forma rápida e eficiente 
contra o bullying e a discriminação. Todos os envolvidos no ambiente escolar devem estar engajados nesse 
processo, buscando sempre o respeito e a valorização da diversidade. 


Segundo André (2013, p.31), 


Na medida em que o observador acompanha in loco as experiências diárias dos sujeitos, pode tentar 
apreender a sua visão de mundo, isto é, o significado que eles atribuem à realidade” (...). Desse modo, 
para conseguirmos as informações necessárias para um estudo mais detalhado nós precisamos 
observar na prática a realidade dos sofredores de tal opressão, o que só será possível na segunda e 
terceira etapas da pesquisa, aplicação de formulário e análise dos dados, respectivamente, será 
possível compreender melhor essas relações a caminho da não indiferença com o outro. Desse modo, 
nos colocaremos na escuta dos sujeitos desta investigação, à luz de uma educação libertadora, 
observando essa tensão entre o discurso de ódio e o discurso de amabilidade. 


Portanto, esperamos que com esta pesquisa, seja possível identificar práticas do cotidiano escolar que 
esclareçam a cultura dos estudantes e professores e que indiquem caminhos para uma educação libertadora, 


segundo os pressupostos de Paulo Freire. 


Contrapartida social 

Segundo Alice Wairimu Nderitu (ONU BRASIL, 2023), subsecretária-geral da ONU e assessora 
especial para a Prevenção do Genocídio: "todos sabemos que o primeiro passo de sociabilização de uma 
criança é a família, que falam sobre seus ódios para as crianças, na qual fornecem a elas estereótipos sobre 
comunidades étinicas, pensamentos raciais, religiosos entre outros”. 

Neste sentido, o discurso de ódio é prejudicial para as comunidades e sociedades, alimentando o 
medo e a polarização. Ele incita a violência e prejudica os esforços de mediação e diálogo. Nossa pesquisa é 
direcionada principalmente ao estudo de grupos vulneráveis, bem como à observação e conhecimento de 
grupos que pautam discriminação e a marginalização de outros estudantes. 

Na escola, assim como nas mídias sociais, pode-se amplificar e espalhar o discurso de ódio 
rapidamente. Respostas equivocadas podem violar os direitos humanos, restringindo a liberdade de 
expressão. No entanto, podemos trabalhar para prevenir e eliminar o discurso de ódio por meio de iniciativas 
de educação, campanhas de discurso positivo e esforços para promover a inclusão e a igualdade de direitos. 

As Nações Unidas estão desenvolvendo um Código de Conduta para reduzir a disseminação de 
desinformação e discurso de ódio nas plataformas digitais. Devemos renovar nossos esforços para combater 


o discurso de ódio e promover comunidades justas e pacíficas. 


Considerações finais 

Diante da primeira etapa desta investigação, podemos concluir a princípio que a desconstrução do 
discurso de ódio na escola é um desafio que precisa ser enfrentado de forma consciente e comprometida. O 
racismo, o preconceito e a violência, enfim, o discurso de ódio, não devem ter espaço no ambiente escolar, 
pois prejudicam o desenvolvimento dos estudantes e perpetuam a desigualdade social, violando os direitos 
humanos. Por isso, é fundamental desenvolver pesquisas desta natureza para compreendermos como este 


fenômeno afeta a aprendizagem e a formação humana dos estudantes. 


Além disso, é fundamental que os professores estejam preparados para lidar com essas situações. 
Eles devem ser capacitados para identificar e intervir em casos de discurso de ódio, promovendo o diálogo e 
a conscientização entre os estudantes. A formação continuada dos educadores é essencial para que eles 
possam atuar de forma efetiva na desconstrução do discurso de ódio na escola. 

As fases subsequentes deste estudo, a saber, a aplicação diligente do formulário e a análise minuciosa 
dos dados obtidos, nos proporcionarão uma oportunidade ímpar de aprofundar e ampliar nossa compreensão 
acerca das intrincadas relações que se estabelecem no âmbito da convivência humana, almejando, sobretudo, 
alcançar um estado de sensibilidade, respeito e empatia para com o outro. Estaremos, assim, de acordo com 
o que propõe a BNCC em em sua proposta de desenvolvimento das competências socioemocionais, assim 
como os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável - ODS, de número 10, que propõe até 2030 erradicar as 
desigualdades sociais e educacionais. 

Desse modo, manifestaremos nossa disposição inabalável em acolher e escutar com atenção e zelo os 
sujeitos envolvidos nesta pesquisa, tomando por base os princípios fundamentais de uma educação 
libertadora e transformadora, a fim de discernir e examinar cuidadosamente a complexa tensão existente 
entre o discurso de ódio, que grassa em nossa sociedade, e o discurso de amabilidade, que busca dissipar as 
sombras da intolerância e fomentar a solidariedade e a harmonia nas relações interpessoais, pois segundo 
Freire “quando a educação não é libertadora, o sonho do oprimido é ser o opressor”. 

Portanto, entendemos, até o momento desta investigação, que precisamos desenvolver - na escola e 
fora dela - processos em que os estudantes e os demais sujeitos vão se reconhecendo como parte da 
sociedade e de um lugar comum entre todos nós, conectando-se numa rede de solidariedade e de cuidado. 
Isso, porém, só é possível quando nos colocamos em um lugar de escuta do outro, com um discurso pautado 
na amorosidade e não no ódio, entendendo o outro como aquele que também nos constitui na nossa 
humanidade, conforme aponta Bakthin (1997), quando afirma que é por meio uma atitude dialógica que 
podemos transformar nossa realidade, ou seja, pela palavra, por uma ideia de ponte lançada entre locutores e 
interlocutores e, mesmo diante de um caráter tenso e cheio de contradições, porém repleto de esperança, 
sonhos e solidariedade como é caracterizado o ambiente escolar, onde construímos as relações sociais e 


buscamos superar qualquer violação dos direitos humanos, em uma perspectiva de educação libertadora. 
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Anexo 


Modelo do Formulário Antirracista para estudantes (a ser aplicado via google formulário) 


Estudante, sua escola é (anti)racista? Só vocês, estudantes, podem dizer o quanto veem ou não de 


racismo e educação étnico-racial em sua escola. 


Esta consulta online é direcionada a estudantes do Ensino Fundamental - Anos Finais. Alguns temas 
são sensíveis e podem produzir gatilhos emocionais. Ao prosseguir você atesta que entende e concorda em 
fornecer seus dados em conformidade com a Lei nº 13.709 - Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais 
(LGPD), para a Escola Estadual Wanda Helena Toppan Nogueira, da Diretoria de Ensino - Região de 
Marília, SP. Não haverá divulgação de respostas individuais e o anonimato está garantido. Responda 


sinceramente. Ressaltamos ainda que este projeto envolve a participação de seres humanos e, 


* O formulário de entrevista foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Escola (CEPE) formado na Unidade 
Escolar EE Profa. Wanda Helena Toppan Nogueira e está disponível para consulta junto à sua Equipe Gestora e Pedagógica. A 
versão digital do formulário que será disponibiliza aos sujeitos da pesquisa, na próxima fase, pode ser encontrada no link: 
https://forms.gle/fsHFgZ1InGGh9BigJ6 


independente da área de conhecimento, foi submetido previamente a aprovação do Comitê de Ética 


em Pesquisa da Escola (CEPE). 


I- DADOS PESSOAIS 

Nome(obrigatório) 

Email(obrigatório) 

Nome da escola e cidade onde fica(obrigatório) 


Qual a cor da sua pele/raça? 


Sua escola é: 
[] Pública 
[] Privada 


Qual sua série/ano? 


H - QUESTÕES PESSOAIS SOBRE O RACISMO 


Você já sofreu racismo?(obrigatório) 
[] Sim 
[] Não 


Antes de focarmos na escola, selecione as situações abaixo que já aconteceram com você: 
(As opções a seguir não necessariamente ocorreram na escola, mas são relevantes para compreender o 
racismo em outros espaços sociais) 

[] Foi confundido com um funcionário quando estava em uma loja 

[] Foi seguido por segurança em estabelecimento (mercado, loja, shopping, etc) 

[] Percebeu tratamento diferente e depreciativo na escola 

[] Se sentiu desconfortável com alguma "brincadeira" ou "piada" a seu respeito 


[] A polícia já te parou e pediu um documento 


NI - SOBRE RACISMO NA ESCOLA 


Você já ouviu esses tipos de "piadas" na escola? 
[] Uma pessoa negra está com uma roupa preta ou marrom e outra pessoa diz "parece que você está 
pelado(a)" 


[] Uma pessoa negra está em um ambiente escuro e outra pessoa diz "sorria se não você não aparece" 


[] Alguém pergunta para uma pessoa negra de pele escura "ficou muito tempo no forno?" 
[] Uma pessoa diz para uma pessoa negra de cabelo crespo "você toma banho mas o cabelo é 


impermeável" 


Sobre apelidos como "neguinho", "nega maluca", "cabelo pixaim"; "cabelo de bombril", "pele de pixo", 
"macaco". Você: 


Se você já ouviu essas "piadas" e apelidos na escola, elas foram feitas:(obrigatório) 
[] por colegas 
[] por professores 
[] por você mesmo 


[] outros 


Se selecionou outros na resposta anterior escreva neste espaço 


Diante de situações como as descritas anteriormente, o que você faz?(obrigatório) 
Se selecionou outros na resposta anterior escreva neste espaço 


Alguma das "piadas" ou apelidos acima era direcionado a você? 


Você já foi chamado de racista? 


Se você concorda com alguma dessas frases selecione: 
[] Negros fazem racismo com brancos 
[] A palavra preto é algo negativo 
[] Pessoas negras são mais fortes 
[] Mulheres negras são mais sensuais 
[] Não existe diferenças de raças e cores porque somos todos humanos 
0] África é um país 


[] Não é possível ser racista e ter amigos ou familiares negros 
IV - SOBRE ENSINO ETNICO-RACIAL NA ESCOLA 
Há 20 anos, a Lei 10.639 determina o ensino da Cultura e História afro-brasileira nas escolas em todas as 
disciplinas. Sobre isso, responda: 


Entre as opções abaixo, selecione as que ocorrem na sua escola: 


[] Aulas sobre a história afro-brasileira 


[] A história da população negra que tive foi somente sobre a escravidão 
[] Aulas sobre musicalidade afro-brasileira (exemplos: hip hop, rap, funk, samba) 
[) Aulas sobre a religiosidade e territórios afro-brasileiros (exemplos: candomblé, umbanda, capoeira, 


roda de jongo, congada, terreiros) 

[] Aulas sobre a visão de mundo africana e práticas de vida da população negra (exemplos: mitologia 
africana, filosofia africana, ancestralidade negra) 

[] Aulas sobre as comunidades quilombolas 

[] Atividades sobre consciência negra no dia e mês da Consciência Negra (20 de novembro) 

[] Apresentação de personalidades e coletividades negras e suas contribuições para a sociedade 


[] Aulas/ atividades com leituras de textos literários (contos, crônicas, poesia) com temática e/ou de 


autoria africana ou afrodescendente 


[] Outros 


Se selecionou outros na resposta anterior escreva neste espaço 


Das opções que você selecionou, você acha que o tema foi tratado com profundidade? 


Selecione as opções abaixo caso identifique na sua escola: 
[] Estudantes pedem por mais diversidade e inclusão de temas nas aulas 
[] Estudantes pedem para serem ouvidos nos casos de racismo e outros preconceitos na escola 


[] Estudantes pedem para fazerem atividades e palestras em datas celebrativas das minorias sociais 
(Consciência Negra, Dia dos Povos Indígenas, Dia do Orgulho LGBTQIAPN+) 


[] Há engajamento só quando os professores propõem atividades sobre o tema 


Queremos identificar quais coletivos, movimentos ou atuações de pessoas negras poderiam participar em 
atividades da sua escola. Marque abaixo os que você participa ou acompanha na sua comunidade: 

[] Batalha de rima 

[) Biblioteca comunitária 

[] Blocos afro percussivo/ Escola de samba 

[] Capoeira 

[] Pessoas que fazem grafite ou arte de rua 

[] Sarau 

[] Slam 

[] Religião de matriz africana 


[] Outros 


Se você selecionou alguma das alternativas acima, esse/s projeto/s estão na sua escola? 


V- SUA ESCOLA PODE SER MAIS ANTIRRACISTA 


Você precisa de ajuda para incluir mais diversidade do tema étnico-racial na sua escola? 

[] Sim, gostaria de receber conteúdos individuais de como combater o racismo 

[] Sim, gostaria de receber materiais para compartilhar com meus colegas 

[] Sim, gostaria de trazer pessoas na escola que nos ouçam e façam diálogo sobre os episódios de 
racismo 

[] Sim, gostaria de trazer pessoas na escola que falem da história e cultura da população negra 

[] Sim, gostaria de ajuda para trazer projetos que abordem sobre história, religiosidade, territorialidade 
e/ou musicalidade negra 

[] Sim, gostaria de ajuda para trazer projetos que já conheço para minha escola 


[] Não 


Se você respondeu sim, deixe um e-mail e ou telefone para entrarmos em contato: 
não esqueça de conferir se o e-mail está certo e o telefone com DDD 


Se tiver alguma observação ou comentário, use este espaço: 


Fonte: Adaptado do Portal Quero na Escola: Formulário de Inscrição estudantes — Sua escola é 


(anti)racista? 


